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truco I” , a controvérsia 
de opiniões foi, aos pou
cos, tomando um só rumo 
e transformou se em pe- 
queno toco de esperanças, 
espargindo tenue luz so-

hori

Continuaremos, foi a 
palavra derradeira do nos
so primeiro artigo e, como 
tal, aqui nos achamos 
novamente, não só porque 
devemos cumprir a pro
messa que fizemos como, bre os enigmáticos 
tambem, porque os devo-1sontes do futuro, 
res de sentinella do povo | Hoje, infelizmente, a 
nos obrigam a chamar a j  dura implacabilidade do 
postos todos os y tu an o s , destino já nos mostrou 
afim de, comnosco, traba- |em  toda a plenitude o erro 
lharem no fechamento do da escolha do actual pre 
medonho abysmo, em que i feito e, da luz que pri 
a inércia de um adminis
trador ameaça fazer des 
moronar a velha Ytú 
que tanto prosamos.

Somos jornalistas, e si 
nesta carreira nos julgam 
nulidades, um consolo nos 
resta: a nossa incompetên
cia é ultrapassada pela de 
dicação, dedicação inspi
rada na leitura dos mes
tres, modelada na trajec- 
toria dos grandes aposto 
los do jornalismo. Eis o 
que o sr. prefeito não faz, 
e nós fazemos, eis porque 
lu et amos sempre com ani
mo, deixando transparecer 
no desenrolar das nossas 
acções saneadoras os sig- 
naes de um principio que 
não se abate, os traços d e ! pções 
um sonho que não se es- 
vae em quanto não choca 
na rija rectidão de actos 
moldados pelo direito.

A nossa cidade está em 
estado desesperador, e pre
feriam os quebrar a perma 
a sujeitar as idéas ao 
agrado prefeitura!, des
cendo o nosso procedi
mento ao desplante de 
nivelar se á frieza admi
nistrativa de quem accei 
tou a incumbência de ze
lar pelos interesses de 
uma população.

meiro illuminava franca
mente o futuro, hontem 
bruxoleante, só restam 
vagas recordações, como 
insufficientes perpetuado- 
ras de um devaneio ex
travagante.

Ytú, com o todos sabe
mos, está apodrecendo e 
tornando-se lugar perigo
so em eonsequencia da 
desidia reinante e, com o 
intuito de chamar o snr. 
prefeite para o bom cami
nho, fizémos inserir em 
numero passado desta fo
lha uma reclamação sobre 
uuia cocheira immunda, 
entre as muitas existentes 
na cidade em completa 
inobservância das prescri- 

hygienicas. Pois 
bem, o snr. prefeito, pes
quisando, procurou saber 
si na dita cocheira pernoi
tavam animaese, obtendo 
informação negativa, de
cidiu que não havia nada 
a providenciar.

Estupenda, m onum en
tal theoria que, apezar de 
absurda, offerece muita 
commodidade ao snr. p re 
feito: só as porcarias fei
tas á noite é que são pe‘ 
rigosas e," como a uoite foi 
creada para o descanço e 

‘as porcarias feitas duran-
Quando foi divulgada a j te  o dia são inoffensivas, 

noticia da escolha do i'conclue-se, que os enear- 
actual prefeito pelos srs. regados de zelar pela saú '

de publicaedis, um borborinho de 
co ujeeturas es pa 1 h ou - se 
por todos os cantos; uns, 
admittiam-n’o como ho
mem capaz de melhorar 
Ytú pela sua dedicação e 
outros, julgavam-n o abso
lutamente incapaz de 
exercer a prefeitura Mas, 
como diz.o velho prover- 
]>io, "está perdido mesmo,

nada tem 
fazer !...

Continuaremos.

M a le ita
- C u ra  in f a l ív e l  —

PÍLULAS de MANÁ US
Dep.—SOUZA & flomp—Y tu

13 de Maio
Transcorre amanhã 

mais um anniversario da 
abolição dos escravos no 
Brasil.

A data que co mine mo 
ramos amanhã ó uma das 

/mais rutilantes da nossa 
sacratissima historia pa- 
tria !

Cruzada bendicta que 
varreu para sempre de 
nosso paiz a pesto negra 
da escravidão, lavando 
essa horrível mancha que 
tantos nos envergonhava 
perante as nações civili- 
sadas !

Aos abolicionistas a in 
da vivos, palmas e flores; 
aos que partiram para o 
Alem nas azas da morte, 
beuçams e saudades !

A’ MINHA MÃE
Eras o Guia para mim na vida,
Como a estrella ao viajor errante; 
Fagueira e boa á me fazer guarida 
Nesse teu seio maternal e amante.

Sonhei teu riso a Terra Prometida,
A ’ teus olhares eu seguia adiante.
Não mais te vejo, ó mãe, tua partida 
Deixou-me n ’alma a dor escruciante.

Vejo a lembrança do passado extincto... 
Todo o passo que dou fitar-me sinto 
Co’os doces olhos n ’um saudoso brilho.

Então no peito um a esperança me arde, 
Chamo-a, pranteio-a, mas é muito tarde : 
— O ’ minha mãe ainda sou teu filho 1

Ytú, 1 2 - 3 —15 Luiz P acheco.

Dae ás crianças a ’Lom- 
b rgue ira  do pharmaceuti*1 
co-chimico SILV EIRA .

AVE MAIO!
Ave Maio, cheio de ale

grias, repleto de doçnr s, 
formoso és tu entre todos 
os outros mezes !

Bemdicto sejas, ó mez 
incomparável !

Qua ta alegria trazes 
para o nosso coração, qu an 
ta suavidade para nossa al
ma !

A moça alma enflora se 
de um jubilo santo neste 
mez cheio de graças e ter- 
n uras.

Ave Maio !
Deixa que as tuas au 

roras sorriam ; torna cada 
vez mais doce o aroma de 
tuas flores !

Faze um crescendo de 
consolo em teus crepúscu
los diviuos !

O Maio ! mez incompa
rável !

Intercede junto á Vir
gem Rainha dos céos para 
que essas criancinhas que 
com tanta doçura implo
ram graças, sejam ouvidas; 
para que sobre ellas cho
vam as beuçams do Se
nhor !

Maio ! Tú que és o ido- 
lo da mocidade, o im pera
dor dos corações, tú, que 
balsamificas as flores dan 
do-lhes tanta  bellesa e 
graça tanta ; derrama so
bre o meu coração as tor
rentes de tua santa h a r 
monia, o caudal de tuas 
venturas /

JTíuo com que a Fé? a

doce consoladora dos des
graçados, volte de novo h a 
bilitar o meu coração 1

Dá-me, ó Maio ! a sere
nidade dessas louras crian
cinhas, que nas igrejas 
nestes dias, que são teus, 
supplicam as graças da 
mãi d iv in a !

Tanto tenho soffrido, 
tanto tenho chorado ; acal
ma o meu soffrer, enchu- 
ga as minhas lagrimas !

Dá -me um viver mais 
suave, aplaci, ó Maio, se
reno mez das flores e dos 
lisos meigos, as dores que 
me ferem o coração, as tris- 
tesas que me alethargam a 
alma !

Retira do quadro de 
meu Porvir, esse enorme e 
mysterioso pouto de inter
rogação que tanto me faz 
pensar; e,em seu lugar faze 
brilhar uma estrella que 
me conduza á Felicidade, 
essa que ha  vinte e dois 
annos eu audo penando a 
sua procura !

E  não te esqueças ó 
bom Maio, de pedir ao 
Seuhpr para que prolon
gue a existencia daquella 
boa velhinha que me deu 
o ser, e que todos os dias 
na hora mystica do cahir 
da tarde ao bimbalhar dos 
sinos chora por mim dis
tante !

Faze, com que um dia 
mais ditoso possa eu vol
tar ao lar que ha tanto dei
xei I

Maio 1 sê piedoso para 
commigo !
Y tú —Maio— 1915. 

O LIV EIRA  MESQUITA

BORO-BIBflCICfl.Tôw”
PARflCüRftR FERIDASUlCtRíg ANTI’ 
6AS.DARTHR0S e AFFECÇÕES da PELIE

Â  m a n d i o c a
Escreve nos o sr. Alberto Ja- 

cobina, Secretario da Sociedade 
Naciowal fde Agricultura :

No intuito de acautelar a po
pulação urbana, mormente ex- 
trangeira, contra a ignoraneÍ3 
ou talvez a má fé, tão explicá
vel, aliás, num a população ru 
ral esfomeada como é a nossa, 
hoje em dia, reraetto lhe as pre
sentes explicações Dizem ellas 
respeito aos tubérculos do ge- 
nero manihot tâo usados entre 
nós pai‘a alimentação do povo, 
e penso que, vulgarizadas pelos 
leitores do seu jornal, podem 
ellas habilital-os a defender-se 
contra os abusos e descuidos 
que o tem por vezes victimado, 
como h a  dias succcdeu.

Das muitas especies desse 
#enero, pertencente á familia 
das enphorbi&çeas, duas são no
táveis pela sua grande utilida
de :

I o) A manihot duleis ou ma
nihot aipi. vulgarmente cham a
da aipim, macacheira ou man
dioca mansa.

2o) A manihot edulis ou ma
nihot u tilissim a , vulgarmente 
chamada mandioca brava.

São dous arbustos que só se 
distinguem exterminante pelas 
inflorescencias menos ramitica- 
das e pelos fruetos alados que 
existem na  segunda, isto é, na 
mandioca brava ; differenças 
essas pouco perceptíveis e em 
que não vem ao caso determos 
hoje a attenção.

O que é util é que saiba o 
povo desde já  distinguiu, tanto 
pelos\ramos como pelo tubércu
lo, (batata ou ra iz)  essas duas 
plantas, tão parecidas no aspec
to e tão differentes nos effeitos, 
quando recentemente eolhidas.

Digo «quando recentemente 
colhidas» porque, de facto, a 
mandioca brava, a  perigosa V 
duas, so o é durante cs ò‘ . 
que succcdem a sua colheitay 
quer dizer d ura. , te o° 3 primei
ros dias de contacto com o ar* 

Realmente é cunooo aoíai-aç
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que os porcos c-omem, sem risco 
algum, a nnmlióea brava, tos- \ 
sahdo e ananctunlo-a, a dente, 
da terra onde está plantada ; 
mas se a ^comerem uma hora 
depois de arrancada, morrem 
de 6ubito.

Doümesmo modo se

N ot ic ia r io
T H E  ATRO S. DOMINGOS

— Deverá realisar-se amanhã 
f í:m o nosso velho theatro São 
| Domingos, a Conferência hu 

come ! iiHifística d - conhecido homem 
mos qualquer vanM ade  d e j de lr t tn i8  Sur. Ju»é Iunoceu- 
rrandioca brava, Ao 4» dia de- cio ,io Airi:;ra| Campos, 

da colheita em diante, ipois
nada sentiremos.

No I o caso, os elemenlosVi > 
acido cysnhydrico que Cia 
contem, estando j sem contacto 
cora o ar, não formaram ainda 
esse veneno e —  no 2o caso, tsee 
toxico já  se acha evaporado 
pela acção atmospherica.

Se espremermos, ou ferver 
mos para qualquer fim, d -ran 
te esses 3 dias, a mandióca 
brava —  a primeira agua é 
mortal, como diz o povo.

A garantia  contra a mandió 
ça brava, está portanto : ou em 
deixar durante os 3 dias ova 
poraudo o veneno ou em p ro 
ceder á fervura por duas vezes 
ao menos, lançando fóra a agua 
de cada fervura.

E ’ bom notar que a mandióca 
brava, livre do veneno, como 
acima indicámos, Jpóde servir 
para a alimentação e para tudo 

■ o mais, como a outra que é 
inoffensiva, agradavel e subs
tancial.

Para que o povo possa; en
tretanto, diferençar as mandio
cas, uma da outra, á primeira 
vista, é precizo que conheça as 
differenças : I o — entre os dous 
arbustos , 2o — eutre os dous 
tubérculos.

Arbustos :
I o) A folha da mandióca 

mansa é mais delicada do que 
a da brava.

2o) O caule (haste oú tronco) 
da mansa é mais áspero do que 
o da  brava.

3o) O peciolo " da mandióca 
mansa, quando quebrado junto 
á folha, apresenta o tecido in
terno de côr branca, emquanto 
que o da mandióca brava apre
senta-o colorido.

Tubérculos :
I o) A casca do tubérculo da 

mandioca mansa é grossa é as 
pera e desaggrega-se com faci- 
lid .de da parte branca interna 
cham ada polpa, emquanto {que 
a casca da mandioca brava é 

• .fina, Usa eéco llada  inteiramen 
te á polpa.

2o) Quando quebrado pelo 
coleto a batata da, mandióca 
mansa, nota-se, no ferimento, 
certa secreção leitosa, em quan
to que na mandioca brava o te 
cido interno nessa parte é le 
nhosote  secco.

3°)]Mordendo ligeiramente a 
batata da mandióca mansa sen- 
te-ee um gosto iusipido quando 
arraucada sem choque violento 
e sem ferimento ou sente-se um 
ligeiro amargo quando houve 
quéda violenta ; ao passo que 
trincando mesmo ao leve, a 
mandióca brava o am argor é 
forte e desagradavel.

Eis, Senhor redactor, a expo
sição que em nome da Socie
dade Nacional de Agricultura 
julgo dever m andar ao vosso 
periodico para conhecimento 
da população. — De V. S. \Al- 
berto Jacobina, Secretario da 
Sociedade.

(Do «Jornal do Commereio»)

Em seguida á Conferência, 
haverá cânticos patrióticos por 
meninas. Serão recitados mo- 
noiogos e poesias.

O ’ Gremio Dramatico Ytua 
no” está empregando os maio
res esforços no sentido de que 
esta festa se realise com o 
maior brilhantismo.

COLL ABO RAÇÃO— Sob o 
btulo, "Saudades do lar” pu 
biicaremoa em o nos o proxi 
mo numero um lindo soneto 
do D0680 apreciado collabora- 
dor, Oliveira Mesquita, offere 
cido pelo autof ao nosso presa 
do collaborador, Antonio Má 
riuho Junior.

EM V IS IT A — Acha-se ne t* 
cidade em visita ao seu presa- 
do amigo Frefessor Hilarim 
Vieira, o distincto joven, Ita 
gyba Pedroso, residente n 
Capital.

Cumprimentamol-o.

"PING-PONG” — Domingo 
ultimo, o salão do Iris-Rink, 
apresentou aos seus habiteés a 
maior partida de ”Ping-Pong” . 
Nella mostraram suas habili
dades, rapazes e distinctas se- 
nhoritas da nossa élite. A par
tida foi jogada em 100 pontos 
Com uma pequena parcialida 
de do Ju i/ ,  venceu o 2.o g ru 
po. Estava assim organisada a 
partida :

1 .o grupo 
Rossi— Ophelia—Nêuê 

R u th —Zé Maria—Sylvia 
F  a usto— Bilóca —Luiz 

~ o grupo

PONTE "BENTO DIAS”—
Já .está prompta e entregue ao 
transito publico \ ponte deno 
minada "Bento Di ;s", sobre o 
rio Tietê, na estrada do bairro 
do Pirahy ou Pedregulho 

Como se sabe, sobre a ponte, 
que estava em ruina, passavam 
os collectores do abastecimento 
d ’agua desta cidade, de modo 
que, não só estava o transito 
ameaçado dè ser cortado, para 
o bairros importantes deste 
município, como tambem esta
va a população no risco de fi-
car seu, agua se não fosse o . in q u a s -A n n a  Candida-Tótó 
.-utertáida_ com urgenem a s l z « t o -  AcCaCic ~ G a brielinha 
providencias que>se im punham , S i u h o s in h o -  Américo - Y o y o  

Com quanto fosse a recons A m an | ia ás 13 hora3 noJva 
trueçao da dita ponte por con / 
ta do governo do Estado, de
vemos a prompta execução

Í S q u r S e ^ r ^  p íl: . D0NATIVO _0 Fran 
gos que nos ameaçavam não “ sco de Af 13 Buf  °- .den*ro 
poupou os .eus esforços no de Pouco temP° *?* d°'S df
sentido de evital-oa. Ií aÇV0S. ,a3 casas de candad tdesta ciaade, sendo cada um

delles de dois contos de reis, 
distribuídos da seguinte forma, 
666$000 réis para o Asylo: 
Santa Casa de Misericórdia e 
a Confraria de São Vicente de 
Paula. Nós não podemos dei 
xar de felicitar esse nosso
conterrâneo, que apezar de
distante de sua terra, uão es 
quece dos desamparados da 
sorte. Deus que o faça feliz e 
que lhe dê vida e saude para 
continuar a soccorrér aos po
bres.

SR 1S-R IW K

FE STIV A L 
CINEMATOGr RA PHICO

O sr Manoel Monteiro, 
emprezario desta acredi
tada casa de diversões, de 
accôrdo com diversos ca
valheiros da nossa socie
dade, vae offerecer, no 
proximo dia 20, um estu 
p e n d o  festival cinemato 
graphico etn homenagem 
ao conhecido poeta e nos
so apreciado collaborador, 
Pedro Salles de Oliveira 
Mesquita.

A ’ sincera dem ou st ra
ção de sympathia da em- 
preza do Iris-Rink e á 
expontanea adhesão dos 
cavalheiros da nossa so
ciedade, assoçiamo-nos 
gostosamente.

A differença do preço entre 
a legitima !’ Emulsão de Scott'" 

as imitações é insignificante,

P Í L U L A S  de M A N  A O S
C u r a  c e r t a  d a  MALEITA

SOUZA &. Comp. 
 Y T U ------

porem a maior distineção está 
nas qualidades heróicas que 
ella contem, que até hoje ainda 
não conseguiram imitar, e com 
certeza nunca o conseguem. 
"Declaro que tenho em prega
do na minha clinica, com bons 
resultados a "E m rU ão  de 
Scott" de Scott & Bowne.

"Dr. Botelho Velloso.
"Limeiro.”

Exposição do S. S. 
Sacramento

Realisar se Á am anhã  na 
egreja de São Benedicto, missa 
ás 7 haras, ficando dessa hora 
em diante o S. S. Sacramento 
exposto a adoração dos fieis. 
A ’s 19 horas encerramento 
solem ne com a bençam.

AGGRESSÃO A CACÊTE 
-  Domingo ultimo, na Villa 
Nova, neste município, o iudi 
viduo Pompilho Condes, por 
motivos futeis aggrediu a ca
cetadas o snr. Pedro Silva.

Chegado ao conhecimento do 
Dr. Delegado de Policia este 
deu as necessárias providen 
cias.

D ESA 3TK E— O indivíduo 
de nome João Alduino, domin
go ultimo caçando nas matfcas 
da Fazenda Braga, foi victima 
de um lamentavel desastre; a 
arma que trazia comsigo dis
parou indo a carga attingir a 
sua pessoa.

O Dr. Delegado, tomou co
nhecimento do facto.

Não é q u estão
de preço  mas sim de 

e f f ic a c ia
o que torna a

EM ULSÃO
d e SCOTT
a preferida das auctorkla- 
des médicas em toda  a 
parte . As imitações são 
caras a  qualquer preço.

i n s i s t i  n s s  O r i g i n a i
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ACTOR COUTO RO C H A — 
Falleceu no ' dia 8 do actual 
em São Paulo, o estimado e 
conheeido actor Couto Rocha.

Contava 86 annos de edade 
e era natural do Estado do Rio, 
onde iniciou a sua carreira 
theatral aos 20 annos de edade.

Fez parte, por muitos annos, 
da companhia João Caetano. 
Correu todo o norte do Brasil 
com uma companhia dramatica 
que organizou. Trabalhou com 
suocesso, nas peças dramaticas 
«A Gargalhada», «Remorso Vi

do 'aevo», «Cabana 
maz», etc.

Deixa numerosa deioend 
cia.

Pezames.

Tho-

lioras, se prestará toda e 
qua lquer informação que 
lhe fôr pedida.

Salto 4 de Maio de 1915 
O sydico. Delfino Rocha 
Rezidencia Largo de São 
Francisco n.° 1— Ytú.
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Fallencia de 
Ulisses Viviani

SALTO.
O Syndico desta fak 

leucia avisa aos credores 
que durante o prazo de 
15 dias recebe as de' 
clarações de credito que 
lhe forem enviadas, nas 
quaes deverão ter ob
servadas as disposições 
do a rt 82 das leis das 
Falléncias.

No escriptorio dò
Fallido das 11 as 14
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CURA DAS FLORES
1 BRANCAS

Nas cidades populo
sas e nos climas 

quentes, dois terços 
das mulheres 

soffrem de flores 
brancas.

A Leiicorrhéa ou 
flores brancas

tem por causa a anemia 

o b considerada como e\-
gnal de debilidade, ssndo também rruitaa vezee oon- 

sequencla do arthritiâmo.

O t r a t a m e n t o  rac iona l  é aquelle  q u e  t e m  acção 
s o b r e  o fu ndo  da moléstia 

O  remedio por exce ioncla é

«*A SAUDE: DA nU LM E R
pars uso intet no, formula privilegiada doa pharmaceu- 

ticos Dau Jt & Lagunilla, Rio.

A SA U D E  DA M U LH E R  £ indicada em todos os
jincommodos de origem uterina: — S u sp en são , R e
gras escassas  e do lorosas, hem orrhagias e 
inflam m ação do utero. ^

j V ende-se em todas as Pharmacias do Brazil C ^

L

lendas Recentes e Clironicas
%

ERUPÇÕES D i  PELLE, ÃSSADURÃS U S  
CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM Aa
POMADA B oro-B oracica.

íncia Cósmos*—Rò

Caçadorde M osca
Na loja da Companba 

Ituana  Força e Luz, vein- 
de-se o especial papel pega 
’ MOSCA”; unico meio 
este pa ia  apauhar as mos
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha

Remedio para maleita. 
—Yende-se na Pharm acia 
S. José.

1 . o  T a b e l h o n a t o  
LeoM do Fonseca 

Direita N .^ 2 2  ^

P apel de
embru

lho. Vende-se
N e s t a  t y p o g r t i p i a

LENHA
Yende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. —Nesta—

V i n h o  C r e o s o t a d o
do pharmaceutico Silvei
ra. lU sae !

Companhia Ytuana Força e
Luz —Na loja da Compa
nhia  I tu a n a  Força  e Luz, 
encontra-se um variado
sorti n ento de ohjeí tes 
para escriptório. L ivn  s 
em branco, papeis, car
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van 
tajosos.

safflfflflfflBSSBfflfflfflnfflífflffl
U a r o t e s  C a  r a m *

Na fazer-L  \  
tem garotes Caracú de um 
anno e de menos, para  vender 
de boa raça e bonitos.

Preço commodo.

-.f.



Companhia Itiana Força e L«z
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L-  M P A D A S  E L E C T R I C A S  de filamento metálico,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri

cantes, grande e variado sortimento de lam padas de filamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a grande reducção, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

l i m p a d a s de 10 velas 1$200 H'd Lam padas de 100 >
Lampadas de 16 > 1$500 ü yj Lampadas de 200 »
Lampadas de 25 » 1S600 0 Q Lampadas de 300 »
Lam padas de 32 > 1$700 0 (| Lampadas de 400 »
Lam padas de 50 » 2$400 8 % Lampadas de 1.000 »

4S800 
7$500 

1 l$õOO 
14$500 
30$000

De po si t o  e m Y T I J :  R u a  í i r e i t a  5 1
Depositários no SALTO :— Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incom paravelm ente  

superiores ás antigas lam padas de c a r 
vão— quer pela resistência, quer  pela m a im  

intensidade e limpidez da luz; devem portanto, 
merecer preferencia da parte dos senhores cops ímid rcs.

IPOGRÂPHIÂ
A. M a ia iiiã e s  & Comp.

EUA DA PALMA 23 W #  Jjf
Káte estabelecimento graphico, mon
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car
tas, memorandims, convites, 
rotulos, notas de consignação

avulsos, etc. etc.

PREÇOS M0DIC0

Letra de
Cambio

E m  t a lã o

Vende-se nesta ty pograph ia

C o ir p a n h ia  Yt.ua «a 

F rca e Lnz
Chamamos a attenção dos nossos 

prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para  o g ran 
de fSTOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
T E R  proof e borracha, que te
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo im portado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao eseriptorio desta

C O M P A N H I A

Rua Direita n 5!
YTÜ

Casa San toro
Relojcaria è Jcalhería ITALO SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, ^e encontrará  ? elogios 

e joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido em ambos 

03 artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos a fam a

dos relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
tambein 

dos fabri
cantes Roskopf

P a te n t—Omega-
Aurea— e Leonidas—  á 

preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi
dos são garantidos. Vendem-se relogios de 

paredes e despertadores, e concertam-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios Z E N i T H  Ô EOA

V

J o s §  Santo: o
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